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FRANCISCO VIEIRA PORTUENSE 
“Academia de Bellas Artes de Lisboa 

  

Fac-simile de uma gravura em cobre, Pertencen 

fábula nos infernos. Que inveja deve ter do mais — remessoram-lhe lá de cima do circo com um es 

     Chronica Ocidental aus camponezes! ombro bengalas: são fat auiradas pará 
gd de Se CO yomento é faca. arena 
a ao seia fort de mais senosre- Tem sido este 0 espectaculo mais concorrido    

Vice ri omie pára onde quer que so vire,  forirmos do, mai, fraquentado dos diertimêntco Sh Lisboa, O grande circo todas as noites se 

e O qd Adorno Pe e é pogenda, pancada. em Litbod, ondetanto vão cates raqueland tgort, nha, e não ha hoje no mundo artista, general 

durou é oo Mas Ns o Celgsa esco podas oiii o AM indo Polos Site “lo que os 

Proxima ou mais remota. Anais notaveis hercules, em luet ms Mmascuos brutaes do grande campéão do mundo, 

e palavra talves soja fraco, se pensarmos um outros, ostentam seus musculos e criam partidos possuidor do cinto d'oiro. E 

cor qu et por Rd no Russo — Emir de cpectadores ue em Pena Piurante  PODe muito mais pancada se fala ainda, Mais ou 
pois que a Dema afirmou tão decisivamente os combates, sabem conservar O cantina, frio. Ha menos, por todo o mundo, os bons pedaços de 

A a mo xa past tormentos. sobretudo um allemão, pouso les segúndo dizem, — somno Cos tempos guria “deixaram de ter uma 

maiores que os mais fantasiosos inventados pela que tem excitado as iras. Uma d'estas noites ar- — existencia real. Acolá são 08 autocratas que não 

     
  

  

 



    

fecham uma palpebra, aqui são os imo: 
  

O OccIDENTE 

    

desenhos, esboços e gravuras de Portuensê de que ciiaremos os princi     
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a paz sempitenna. Quem sê não leo bra, de vez em quando, dos majificos alexandrinos de Victor Hugo, quando as guerras, robentam entra aê Hações, 

cidos pelo fumo da polvo, escaneapam às boccas clamando vinganea 1 ginaramse os poetas nó tempôs sabe es se em tudo O tais não se eng. maram! Não será a paz no mundo que foi para nós D. Seb Serão no mundo agora, múis do que grãos de areia nas praias do mar, os Pops aebatinists? a a Terra já muito pequena para conter às ambições dos hSmbns. Crese eim Os Exerits, Erscem as armadas 
Emquinto a Taz ar sendo “a do mais forte, ar os canhões muto mais alto que a melhor teoria ilosophica, que. os mais. precis ento Feudo” aeramdnss dios poetas. 

raxão do muis forte... Mas «e os mais fortes acabarem alguma vez? Se à selencia, que tem do por tão mão cami aho, dei um dia, dE andar do Sé e capitalitas é poderosos, « cgua à força no mundo inteiro? Nãó, podiam. prever nossos avós o que. o "progresto. havia de faztr” do mundo, tão pequenino já, que em tão poucos dias [he dá volta tun paquete, asi uma cidade, e que, cm menoé Pum segundo, o que vai pela China pode em Lis- boa ser conhecido, Coitidinhos dos! nossos avi, quintas coisas ignoravam ! Julgámos nôs conhe” er, tBelhor ou peor, 0 que o mundo havia de sir 
picuções leda do Exâgeto era o dal de toda à entê n/um só dia, almoçar em Lisbos, jantar em Ehviani cer em Hut E de repete um age gulo de ninguem previsto na estrada da aclencia Fevela-nos Uma paizagem inteiramente diferente 

  

  

   

  

  

   
  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

      
€ deixa na máior confusão os mais seguros em. Seus principios que eram fundamento de todas as prophecias. Cida din que passa nos traz uma nova surpre- aaipodelier que alguma vez o problema da mise- Fiã e resolva com a mesma facilidade com que 
cimo de ra luz par seculos seealos massas fidão. O que não fizeram volumes de muitos sa- bios talvez no seu Jaboratorio o venha a descobrir vm chimico, Mis nunca fando, continue do pros blema à ser estudada por outtos meios a solo. gão. Os alehimistas não acharam o oiro poderá der que os chímitos não encontrem “is cedo O meio de nos fornecer o pão nosso de cada dia ab quem sabe Fez descobrimento ds apénas razão para mais algum monopolio !'Polstoi no deu Tvro O, que dia” arier poucas Tais dedies 4 sclencia, contentando-se” em criticar. lhe o caminho em que vai; que livro vil seria o “bell, xe, Conho escreveu sobre a arte, outro voluz me dêdicasse á ciencia e o egoismo le tantos sa: bios que a põem do serviço da maior riqueza dos indusiriaes é dos governos que mem sucos Más fadas ha por todo o mundo agora No péo- ximo mez realsam-se as eleições e não toriarã que os jornaes de opposição ao astual governo comecem emy mais violenta campanha, Rio, nos dando descanço mem sequer nestes meros done rão, em geral muito mui pacíficos é pena realmente, O vero tem tido dias aca- ticiadores, temperados, tardes amenas, delidasas noites. Porque hão haveriam os homens de ias rar-se em tão bons exemplos da metureõs é Lisboa ainda tem uma certa animação; A? tarde, na rua do Oiro, senhoras que passara estelsao es 

  

  

      
  

  

      

  

  

   

  

  

    

   
Para que do iavero anda nos Nesse unas certas resordações, até uma nova exposição vs Rios em Lisbon; a das reprodueçais des te: 

Bos de Soares dos Reis e de Teixeira Lopes uns nidemos admirar no salão nobre do ihbaito de DoMaria. À industria-e honra seja to india 

  

     
  

  

JOSÉ MALHOA 

  
= ejudando a arte. Ali vimos reprodueções do Busto da Ingleça, da Flor agreste, do Christo de Soares dos Reis e da Viura e da Historia e da Caridade e da Dór de Teixeira Lopes e de tan- tas mais obras que lhes deram fema e honra à. seus nomes. Lá estavam as deliciosas cri Teixcira Lopes sabe modelar com uma inegualavel e tanto enthusiasmo casaram quando, as expoz em Paris, 

Uma muito boa notícia, que sobre arte ainda podemos d'esta vez dar os nossos leitores, é a do grande exito obtido por José Malhõa na ex- posição que dos seus quadros fez no Rio de Ja- heiro, onde pela parto do governo é pelo publico. foi muito bem recebido. E” de esperar que outros. artistas portuguezes lhe sigam o exemplo é mais uma vez à arte servirá para unir os laços entro. portuguezes e brazileiros, com melhor resultado. é mais seguro exito que trabalhos diplomaticos Um illustre portuguez, que muito no Brazil tem honrado a nossa terra 'com seu talento, esteve. agora entre nós. Afastado como andamos, tarde. soubemos da sua estada em Lisboa é por isso só. o procurámos no hotel no mesmo dia em que elle partia para a Louzá terra da sua naturalid de. Mas não deixará o Occioewre de dar as boas. a Joio Luzo é prestar.lhe homenagem do peito e gratidão pelo muito que, com sua los. portuguezes tem na imprensa. 
Sonstantemente, empre dão os nossos governos é arte a consideração que ella merece, Mas não ha duvida que à múior união entre estes povos irmãos d arte e d litteratura a devemos. 

         

  

  

  

    
  

  

    
      

  

João ba Camara. 
  

À Commemoração do Pintor Vieira. 
Portuense, 

À terra onde teve seu berço o celebre pintor português, dos fins do seculo xwnt é principios. do xix, Francisco Vieira, à laboriosa cidade do. Porto, onde gira ainda O melhor sangue desta patria depauperada, quiz agora recordar em glo: Fiosa commemoração aquelle seu filho, que tanto. a honrou, fazendo uma exposição das suas obras, a qual foi inaugurada no dia 17 do mês de junho findo, no salão nobre do theatro de S, Joio, Tomou a iniciativa d'esta commemoração a Sociedade de Bellas Artes, e conseguiu reunir para O seu intento, uma boa porção de quadros, 

  

       
  

  

   
  

  

pesa começar pelo quadro da Afôrte de Benta Margardda: de Cortona, um dos melhores de Vieira, aseim cotno o da Rainha Santa Irabel dando. esmolas, uma Nossa Senhora da Conceição e 5º Luiz Rei de França, todos pertencentes. dgidem “de S rincico) do Portos esioração do Santissino quadro encente à Academia de Balas Ar sto Crucificado, de grandes di sões é dos mais notaveis deste ar pertencente ao. Museu do “Porto João mostrando o Missas é à Fuga de Margariaa de Anjou, pertencentes ao Muséu Municipal? rétatos de D. João VI e de D. Carlota Joaquina, do Museu do Porto; do conego José bello de Sousa, pertencente do sr. vis: conde de S. oi da, Pesqueira; do pintor Dominos Sequeira, pertencênte do sr, conselheiro Ignacio avier; tras 

  

      

   
   

  

    

cabeças de estudo feitas em Roma e párece copiadas de Raphael, Superior a estes quadros menciona- remos o que figura mesta exposição e que tllade à princesa D. Leonor de astella quando salvou da morte seu marido o principe Eduardo de Inglater- rá, depois Eduardo 1, nã occasião de. 

  

  

  

ser ferido na praça pelo punhal enve- némado de Um músulmano, no cerso de S'lorio de Acre.   

  

te é um dos grandes quadros de Vieira Portuense, é que a Associação Britanica do. Porto conserva com o, apreço e cuidados de uma bella obra dlartê que é 
Notam se ninda os quadros Visão de Santa Therera pertencente ao notavel esculptor Antonio Teixeira Lopes; D. Fuas Roupinho, pertencente ag sr Amo: rim Braga, e Hanilia Sagrada, do sr. Torquato Pinheiro. O. ssboceto para o grande quadro Viriato pertencente tambem ao sr. Amorim Braga. O qua dro Viriato é dos mois notaveis do eminente pin. tor; foi executado em Londres é offerecido pelo auctor ao Principe Regente de Portugal; Este quadro figura na galeria do palacio da Ajuda, Deste quadro fez Bartholozzi uma bella gravura gm cobre, de que publicamos à reproducção em fac-símile (9. : esta exposicito figuram algumas gravuras no- taveis de Bartholozei de desenhos ae Vieira Por- tuense como a das Noynphas dançando é uma cabeça de Cho co db quado de Guri uns seis desenhos à crayon e Sanguinea, feitos em Roma € propriedade da Academia de Bellas Ar es; outro desenho a sanguinea representando um grupo de anjos pertencente tambem ao es- enlptor Antonio Teixeira Lopes, ete Muitos são os quadros do grande pintor, que nos poucos annos que viveu, produsia trabálhos que provam a fecundidade do seu talento é acti- Vidade, mas nem todos era possivel reunir em. uma exposição, tanto mais achando-se esses qua- dros espalliados por differentes galerias publicas. e em poder de particulares, como teremos ocea- sião de mencionar no decorrer deste artigo, Pelo que nos informam, os quadros achtavam- se bem Collocados nas antesala e no salão no- bre do theatro de 5. João, artisticamente decora- des de lindas plantas, flóres e colgaduras, tendo sido inaugurada a exposição com a assistencia dos socios da Sociedade dé Belias Artes e repre- sentantes da imprensa portuense, animando tam- dem aquelie acto um sexteto que impremio a nota festiva á commemoração do grande pintor A justa hemenagem que à Sociedade de Bellas Artes do Porto prestou ao glorioso artista por- tuenso vem hoje nssociar.se o. OceiDrwre, que desdo o seu primeiro numero=e já lá vão Gpo-- fem sempre pugnado pela arte é pelos artstas mucionaes, quer animando e vulgarisando as obras dos seus Gontemporaneos, quer relembrando ar- tistas do passado é suas esquecidas ou ignoradas obras com que se honra a historia da nossa arte, Vieira Portuense é um d'esses vultos mais emi? nentes de que póde orgulhar-se a Arte Portu gueza e cujas obras são pouco conhecidas do vulgo, somo de resto pouco ou nada sabe da existencia. do artista. Tornar, pois, conhecido. o nome de Vieira Portuense é a sua obrá, É o que, secun- dando o empenho da Sociedade de Bellas Artes, do Porto, tentamos fazer n'este numero, publi? cando o retrato do glorioso pintor reproduzindo um dos seus melhores quadros e descrevendo sua vida, respigada em uma biographia, escrita 
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O OCCIDENTE. 
       
pelo autor do SDiceionario Bibliographico Portu- 
Eae Prancisço Innocencio da Siva, à mais com- 
fleta que conhecemos. 

Pelo que Francisco Innocencio da Silva averi- 
guou com os cuidados que sempre o acompanha 
Vam nestas. pesquisas, Francisco Vieira, Cogno- 
tinado o orivense; É) nasceu no ango de 1765 
De não 1765, como alguns dos seus biographos 
consignam > 13 de maio, na cidade do Porto, 
filho de Domingos Francisco Vieira e de Maria 
Joaquina. Seu pae era droguista e, não sabemos 
Se por lidar com tintas ou por natural propensão, 
cultivava tambem à pintura em que não era dos: 
de menos conta, segundo a frase tradicional 

“Não admira," pois, que Francisco Vieira se in-. 
clinasse, logo dos tenros annos ás artes do dese- 
nho e da pintura, é que seu pae não lhe contré 
riagse a vovação, tomo tanta vez tem acontecido, 
e até o iniciatse hos rudimentos da arte. 

Entretanto, naquele tempo, vvia no Porto um 
pintor, segurido se supóe de origem allemá, mas 
Mascido em Portugal chamado João Glama, é de 
je praquela cidade ainda se consortam obras 

  

  

  

   
  

“valor. Este artista foi quem primeiro guiou o 
joven Vieira no estudo da pintura, ao qual segui 
Um outro pintor frances, João Pilman ou Pille- 
ment, chegado do Porto que tambem encaminhou 
Vieira no estudo da pintura de paisagem, que, 
cultivaya a primor. 

Isto foi a inicisção de Francisco Vieira no es- 
tudo “da pintora, mas pretendendo alargar seus 
conhecimentos, é supondo que em Lisboa poder 
Fealisar. sua, atpiração, veio. para à capital, por 
1784, cursar a escola de desenho que fóra estabe- 

clda” pela Rainha D. Maria I e de que era profes- 
sor Joaquim Manuel, da Rocha. Essa escola de 
desenho de figura e historia funecionava com ou- 
tra de architetura civil, num pavimento baixo do 
convento. dos Irades theattinos, conhecidos por 
Chetanos, e onde hoje está instalado o Real Con- 
servatorio de Lisboa, a 

Havia então, estabelecidas por Pina Manique, 
pensões a estudantes para estudar no est 
fo foi aver st clrcuntaneia que mis in” 
lui Francisco. Vic matricular-se na es- 

cola de Lisboa, para vêr se assim melhor cons 
guia ser um desses pensionistas subsidiados pelo. 
foverno para ir estudar em Roma, naquele cen- 
tro das artes, que mois sorria do joven estudante, 
é que seria. porventura os seus sonhos dourados, 
ambicioso "como. estava, de alargar seus vôos, 
mma grande aspiração da Arte. 
“Erahcisco Vieira propos-se ao pensionato, mas, 

não logrou alcançar despacho. Favoravel d sua 
proposta . provavelmente. por. os pretendentes 
Serem muitos é às pensões poucas, O que as limi 
ária, conforme os costumes velhos, dos que ti 
“vessém melhores empenhos, porque então como 
hoje, já se disia que, quem não tem padrinho 

Deve ter sido isto e não a falta de meritos de 
eira. que, seguramente séria um distincto estu 

dante, de tanta inclinação para a arte, que o pri- 
vária d'uquelle beneficio concedido a outros seus 
condiscipulos, e quanto este revez o desgostaria. 
não o sabemos, mas é facil de supôr, no empenho 
êm que estava'de Seguir sua carreira 

Mas se o Governo de Lisboa não atendeu de- 
vidamente aos meritos do estudante Francisco 
Vieira, attendeu-o a Companhia dos Vinhos do 
Alto-Douro, que tendo conhecimento do que se 
passava, com o talentoso estudante e apreciando 
Os seua merecimentos, estabeleceu-lhe a pensão 
de 30039000 réis annuats para ir estudar em Roma 
O tempo. que fosse necessario para completar O 
seu curso, 

E? facil imaginar a satisfação com que 
receberia a generosa concessão da Companhia, é 
como se daria pressa em segui para Roma, onde 
ia receber as lições dos grandes mestres é viver 
m'um mundo da grande Arte. o 

Foi por 178 que Francisco Vieira Portuense 
seguiu para (tala 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

(Continua) a 

  O) Esta grava & rara é 9 exeaplar que nos servia para 
reposta mu obseglbsamo emprestado pelo 
ee Aco Vito bao, nado é colcionador de reta: 
toi gravura ant ide 

18,0 Cogmeme 4 Portuense 
o Ando do te entr Sogmomado Vira Lino: 

            ameaça Veia para 
Jogo lira de Mto, 

  

  

  

O nosso meio litterario 

(A educação plo teatro) 
7 

A protecção ás letras, bem o sabemos, importa 
“um determinado grão le instrucção que 0 povo 
Portugues não tem. De. que serve cbbrever, se 
Lo Hã quem leia à De que serve editar obras, que 
Potico, du mada se vendem ? Mas é exictamente 
Por Reto que mais necessaria se torna uma tal 
roteeção. 

É Vejamos : Harada a questão sob o ponto de vista edu- 
estive, sem duvida, que aos govérnos verdadei 
Camuntelberdes, cumpre olhar com astenção para 
Sete dasumpto: Não étele a base da felicidade de 
di povo 2 Sim | fundemsse escolas, abramse |y- 
cet eformem e curso fui de fuma pala 
Sha instrução, mas por Deus não se postergue 
É problema Itetaio, que é inquestionavelmente 
à propr o é pedimos ls coerciivas contra a imprensa, 
não queremos a presença da auctoridade na of- 
fina! ty pographisa, não pugnamos pela censura 
de nefasta memoria! E outro o mos ideal é 4 

a quem digo, que no astumpto subjeito não 
sé fibundade 6 que disiructamos, é mais — é li 
ensa, é anarehia, Embora! Quê ninguem ouse 
Gon não violenta. pôr diques a tal estado de 
Eoisas” Seia loucura. Se edisie 0 má é outro 
fémedio. O anjo da Liberdade acaricindo, sorri 
Som infinita doçura csbofeteado conyerté-ãe em 

    

     

  

  

     

  

      milagres e iniciativa official que bem orienta- 
day Hz: prodigios, uma vez entendidas neste à5- 
Suinpto, poderiam, talvez, resolver problema 

Ebass lsymbolo da iniciativa paricblar temos 
Academia Real das Seiencias. = — 

“Esta corporação aclenífica e litterari,estimu- 
ja el genero procedimento de 8 ER 
à Senhor |. Lui 1, conferir, em harmonia, que 
denera Se por egual generosa do governo, largos 
rémios compentadores do trabalho selentfico e 
eraço Impimbloedia à ia custo cura da 
aut vasta diusão por todo o paiz é pelo império 
dio! Brasil, traturia com desvellado empenho de 
Saivaguardar a propriedade literária, daria o me- 
Fes galardão ao, eseriptor, conferindo-lhe O 
ploma de” seu socio, numa palavra, por todos 
o meios procuraria demonatar à grândeza dos 
fins que prestiram é sua fundação, ; 
Tibi importa ão grande feforma no movi- 

mento Aielieetual, collocou a Seguinte interro- 
agito no espirito” do leitor: E quem ha-de re- 
fofar "a Academia Neal das Sclencias ? Quem 
a dE? “Talvez o conseguisse uma cnertica pro. 
pagando. em toda 4 imprensa portugueza, fosse 
Rol fosse seu, cordão, político, como um dos 
Sie elicases auídios do governo energico que à 
tal empenho se con 

Nas não se devia : 
iniciativa, particular, Considerada sob o pont 
ais individual, e sem de modo algum ir ferir 
nobres orgulhos, tas exclusivamente como ma- 
Pitetação! de rdconhecimento do alheio mérito, 
Jo mégmo tempo que, afirmação patriotca, ela 
Poderia patrocinar pelos meios materiaes e mo- 
Pose muko talento que por ahi se deinha Sob o 
Punto de vista collectivo--e muito principalmente 
Poli fanduria associações literárias. - — 

O publico carece dê instrueção e preci 
alsanar = muis uma. vêz O difemos —o gosto 
pelo enero, ttrario, que mais facil e directas 
Dead o emociona e aquele que mais pode con- 
teibui para a sua regencração moral e intellectual 
oo, po, conseguirá e br e desenvolver 
ese gosto 

eli reforma do Theatro. 
Ness reforma, que só pode ser levada a cabo 

com uma decidida protecção das forças dirige 
fésão paiz, entre outras medidas a que nos refe 
rc sh ocsio oppuruna, nuns, or 
exemplo: 

“O ompleta: reorganisação do Conservatorio 
Real de Lisboa & muito principalmente das aulas 
de declamação daquela escola. 

reação “le verbas especinos destinadas a sub 

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

sidiar aqueles que na mencionada escóla se qui- 
esse dica arte dramanica.Invicas 
ost Pe como dos astores de reconhecido me- 
rio “Legislação, especial sobre originães portu- 
queres é principalmente no que diz respeito à 
oe anistia e representação no Theatro Nor- 
Sai. Idem, cobre. tradueções, de modo que por 

    

  

  

  

principio algum elias sejam preferidas aos orig 
Em seu prejuiso manifesto 
Sogisluo especial sobre propriedade lite: 

rari, applicada ao Theatro 
“hnbelecimento. de “premios importantes 

ar às melhores obras dramaticas e para os me- 
igres arts ] 
"eli muitas outras disposições legistati- 

es de slcânce pravico é jmmediato, mas fóra 
Feels Eomo hoje acomese = É fl de vê Sm 
Vez qui se encontram na legislação regente algu» 
ut aquele medidas, cel rodava serem réac 

A Arte dramatica nunca em Portugal se elevou 
à caphéra. superior, onde a sua jntllencia lhe 
assinalou incontestado logar. 

Não admira. Houve um periodo ephemeramente 
aureo, em que eli, ao impulso de Almeida Gar- 
et dêu muito e prometeu mais 

Almeida Gare Ji meste seculo o theatro por- 
tuguer, Jémos algures, é esta phrase é tão syn- 
tha, quanto verdadêira. 

TRasêeã, comido, de diversas ordens, predo 
nando entre ellas, a politica, affistaram desse 
caminho mia votação que esibrocharao lada 
Paquelle gigante dá literatura portugucza. E 
Ge da More ol, vida eferiça tm vivido 
à Beena. portuguera º rapidas. fulgdrações a que 
eo cpedido fondas trevas; manifestações de 
Sitos taléntos, já em artistas já em auctores à 
Breve trecho tonfundidos na dombrá, ou quando 
ano opodos em lu sem ao, tva, ri, 
Não aúmira, repetimos. Que próteeção tem tido 

o "teatro? Que, legisladores. tem “consagrado 
atenção detida m'este ascumpo ? 
SãO pão nor caga um Séntimeno pai, 
armando “que, possuimos completas, vocações 
draanca, a aros ala cima de tudo Ê 
sado oro, "eta questão encerra um dos mais 
importantes problemas que ventila o mundo culto 
Pla se del erguer 0 vivêr intellectual c moral 
de um povo, qui, decididamente estâmuito longe 
dê ra vanitârda do progresso para a eleva. 
Cão diese nhve, entendemos nós, que muito con- 
iuirá a clevação do Theatro portuguez 

' actual govêrno que medite no astumpro, Ao 
seu alto criterio é nosso dever sujeitar um pro- 
iiema, que embora complexo, quando resolvido 
tanto "pade contribuir para, o bêm da collectvi- 
dade, Eomio para o. engrandecimento da nossa 
pane, do nosso, póvo, desta linda terra que se 
Ehama Portuga! 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  Mario De Sara Riva 

ESCOLA ACADEMICA 

PROVAS ANNUAES DAS AULAS DE EDUCAÇÃO 
PHISICA ARTISTICA E MTIERARIA. 

sempre com o maior prazer que todos os anos pat delicado, convite do a: dt Mavperia 
Santos lregtor é proprietário da Escola Acade- 
Ria, assistinos db provas aonudes dos alunos at escola provas que constãs (xo mento cep Uma fa ds mis aeges porque sia ivale so espando à mocidade con todo o vigor 
E alegria dos verdes annos - fo aos dor Gm munido de esperançar nas quélis Notens' do futuro, que a) estão sendo dlucidos, Conor du pretos mae modernos Ega provados. resultados da. educação phisica é iefaria, que hoje se completam é são indis- Pensaveis pasa a vida da sociedade, quer ná go ubelidade das salas, quer no campo da act dade é do rabalho, emu camas e do variadas 
vagtjotamente. PES? os sas educação tão ormplesa que loja so eg receberia 6 alumnos da Escóla Academict, 6 punir ebeecinento escola de Los e o Sis que na sua longa existencia tom, acompa: Ebtoltodos os progeessos do ensino ao ponte de Ger hoje um estbelecimento modelar: Oeigso Ennis sobre Este ponto a que alia por mis de uma vez se tem referido o. OCIDENTE 
cuando tem tratado da Escola Academ Passemos dotes a apreciar ao festas escolates 
que ali se realisaram nos dias 2a 24 20 de junho. 
EM do corrente, cada uma das qua ve sua fe 
ão cspecia, principiando. pelado dia 2a de Ji 
So, qe teve carneter make intimo, por e ele: 
bra? 'commanão dos luoos em qu une 
a receberam pela primeira vez, acto a que com 
pareceu o Rev. Arcebispo de Mitylene, havendo 
o Segulda: o almoço “dos alumnos, servido no 
Brand pavão. da escola, e a que assistia sua 
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VIRIATO, 

Quanno De Vitina Portuense, ExistENTE NA GALERIA DO REAL PAÇO D'AJUDA 

Fae-sinie de uma gravura de Bariolorg, pertencente ao a, Citonio Vitor Ribeiro



      

PROVAS ANNUAI 

  

ex Revdim director professores etc da es 
Cola eesisiido muit familias “dos. cole 
Po dia aj rest q dia 2 reolisaramese as provas das aus 
ao do datação: pisca, compreliendendo 
Rmnnsdes grita de pau é de Norte é 
SE Poe erovis foram dadas em, presença 
da dbeeção e de todo o corpo docente da 
score con a mumerosa assistencia das f- 
seo dos aum é ms convidados, que 
ano galeria é todo O recinto do paz 

Cinto” cado: apenas livre o centro ande 
Ds vimos execntaram os seus exercicios 
oco noarama constava dos seguines m 

met eterecios elementares de Eyrmnas 
e ro ordinarão é decelerada, Eyim= 

a ue, entres do ijado, na 
Coe e? “logo de pau, dortsias € ae 
Sao. Efgrima de florete, Patinagem, qua- 
lg cerdas é jogo dia nora. Estes mu. 
aero ramal nadorcom num cros deu 
apela orehenra e pela fanfarra tambem 
doido a "Poda estes exercicios despertaram, o 
modos Ateseso dos assistentes, pela perei 
o oram executados, chegando 
Bor Seres a serem calorosameno aplaudi. 
dos ou lumiod moto especie po 
Soo o pair nosso, (ão português que 
ua dmod Verdadeiramente 6s especta- 
dores bo sabemos à quem mais devamos lou 
var Se aos estudantes pélo seu bom ap: 
Veltamento, se 408: professores. pela pro 
Cias Soon que ensinam, se á direcção que 
és tem sabido orgatisar os diferentes 
Soraia dE Torna a, poderem ser bem apro 
Valtados pelos alunos o que muito convem 
tender Pe Estudos io. complexos a rei 
em determinado tempo. 
Deo grmdavel festa todos se retiraram 
tdos Eno lido ua pra damn 
aco Fa ovação que os alum» 
a fizeram do profesior de gym 
dica Monteiro, oferecendo lhe tambem 
o findo teiro de prata e crystal e um 
Estojo com pretenaes de escrita 
o do ae m-so as provas ds au- 

aba aca e linguas, que mão, foram 
do tdreasântes “que” ab. precedentes, 

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

Escola Academica 

5 DAS AULAS DE EDUCAÇÃO PHISICA 

EXERCÍCIOS DEGYMNASTICA NO RUPADO 

PROVAS ANNUAES DAS AULAS DE, 

  

  bora de um caracter diferente para serem apre- 
ciadas. E F É 

tercalunÃo os numeros das provas de musica Com 
Se siumeros das provas lterarias, 

A prinicia púrte abriu. por Uma conferencia 
Génio portugub pelo alumao sr. Gustavo Ferreira 
Bsrged queimonvou as melhores disposições para 
oca ndo muto pd, Com mutonrado 
eae as aaa de a a o 

(e aniSe Patriã Portugueia pelo alumno sr. João 
Momelro de Castro, que lol muito aplaudido, 

As pros que de restar no dia 1 do cor 
e em baile iufani co, tados os en- 
Cantos de uma tal diversão. 
pressão que as festas da Escola Academica, 

acdiaral em nús espirito, foi a dum certo pe 
dar que toda a alegria e vida que ali se man 
iate anda, em Portugal muitas escolas particula- 
Pes nai orgamidadas, e de nem todas as crlinças 
Pos êrtm Sether uma educação tão completa 

  

  

  

  

  

  

  

Inauguração da Camara de Commercio 

Anglo-Portuguesa em Londres 

A inauguração da Camara de Commercio An- 
glo-Portuguêsa, que devia ter-se realisado solem- 
femente em 1 de Fevereiro deste anão, (1) foi 

lada em consequencia da morte do rei Chris- 
o. da Dinamárea, occorrida em 29 de 

neiro, que levou o luto ás principaes córtes da 
Europa e muito particularmente á córte de Ingla-. 
terra mis intimamente ligada por laços de paren- 

          

  

    EDUCAÇÃO PHISICA 
Jogo DE PAU 

(Clichés da Photographia “Portugueça)



O OCCiDENTE 

  

      

  

tesco, pais que aquelle monarcha era pae da rainha Alexandra, E Entretanto eim 1 de fevereiro reliou-se um banquete particular, a que assistiu o actual minis- 
tro di fasenda sr. conselheiro 
Sehriter, então presidente da, Associ mercial de Lisbon (8), é que mesa q xpresamene a onire angueto Com que de celebrou particularmente à inauguração da refe sida Gamura do Commercio, e que tevê toda a jm. portaacia, para as boas relações de amisade e de Eompércio entro Portogal 6  logluterra que al 

Essa inauguração particular teve no dia 28 de junho, indo a a confirmação alicia, com um novo banquete no Princes Restaurant, à que pre- sidia o minisiro português em Londres dr Mar quês de Soveral e a sr Baronesa de Sousa Deird, Esposa do presidente elfectivo. da Cammura do, Commercio! Anglo-Portugu Este banqueie teve & b 
solemmidade e da sua importancia se pode fazer ideia pelos personagens que melie tomaram parte & pelo motivo que 0 determinou, tratando.Je de desenvolver e de estreitar as relações de commer- cio entre os dois pives, com que seguramente múito tem à lucrar Portugal. rats de dusértos & Cncoenta convites forum feitos para este. banquete, cuja comparencia foi numerosa. Citaremos"os homes. de nuns dos personagens que n'elle tomaram parte é de que te- nos conhecimento. E 

Sir Thomaz Lipten, amigo particular do rei Eduardo, sir Christopher Turness, sir William H. Holland, membro da. Camara dos Communs « presidente da Associação das, Camaras de Com: meccio do Reino Únido, sir Edward Fithian, se. cretario da mesma assoiação, air Ralph Litler, um dos directores da nova enipresa de frigorifº cos entre Lisboa  € Bristol, sir Edward Stéro, o ar; Adelino Pinto Leite, representando à Associa- ão Commercial do Pórto, o sr dr. D, G Delga. o, representando a Academia Res das Siencias, 0 &r. Gaspar Moreira, representando a Asssocia” ão Commercial dos Lojas, srs. Paiva Raposo, erreira do Amaral, Alfredo, Alberto Manuel Pin to Leite, mr. Foursfer, vice: presidente da” Camara de Commercio Francêsa, B. Polenghi, presidente da Camara de “Commetcio Italiana, (Godehiam, residente da Câmmara de Commétcio. Anglo? elga, G, Palltzer, presidente da Camara de Com mercio Anglo-Hungara, Seducy Humphries, pre- sidente da Camara de Commercio de Bristol À d da Silia, tenente Bom de Souza, viscondes de Horneastle, barão, d'Anvers, conde Reginaldo, Word, consul geral da Romania, dr. Guerreiro, Owen! Philippo, membro da Camara dos Com muns e director da Companhia dos Vapores do Pacífico, Walter Sademan, Waltep G. Humburg, representando a Companhia de Moçambique, RE? norave RH, Bogpend: dr Wilinê Ro, o re resentantes do Times, Daily Telegrapi, Zribu- he Daily Nes, Mo-hini Post, Sie Mina Advert£er, agencia Reuter, correspondente da Havas, Daily Mail, Financial Times, Globe, City. Landyrs Pielarial Refora” Cimo 

   

     

  

  

     

  

o de uma grande 
  

   

  

   
  

  

    

  

  

  

      Sphire, Sketch, London Illustrated. Nes, Birminghan Daily Post, Leicester Post, Sussex Daily None, Birminglam Post, Nottin? liam Guardian, de Brandford. Daily: Telegraph, Essex Wecckty Na   South Wales Daily Nos, 

  

   
Neste banquete hotve os brindes db astyio 
PR dos enthusiasticos discursos os srs, Marquês de Soveral, Marquês de Lansdow, Lord Denbigh, sir Wilium Holland, si Albert Roi, o Lord Maior de Londres € o Barão de Sousa! Deirã, O sr. Marquês de Soveral amnunciou no ban- guete que. ElRei D. Carlos lhe mandar um tez Jegraminá desejando a maior prosperidade & Car mara de Commércio Anglo-Paruuêsa Às aspirações da nova camara não se limitam so à desenvolver o commercio entre os dois pai ses, axas ainda a estender a cua seção cai hos comerciantes portuguêses do Brasil que tem nes gocio com à praça de Londres cio Vê-se por ste plano todo o alcâne desta nova instituição, e quanto ha a espera da au patrori ca e ben Ifenei no Commercio abade GE gna de todo o apoio por parte des governos so. Eundando os esforços que o se Basto de Ecos Deiró empregou pára a fundar atraves de tons as dificuldades que se levantaram o Seu tentos 

  

  

  

(8 Vidá prezente vol Eua nes,    

  

LITERATURA DINAMARQUESA. 

Em como 0 João foi três vezes ao cabo Horn 
poR 

Holger Drachmanu 
(Continsado do nº 990)   

E yae cu desci pela escotilha e fui ter com o Patusco que ficou tão contente que até vi peitos de me comer em vida, Ao depois chamei pelo mestre-cuco, que sempre nos tinha tratado bem tanto a mim como ao animal, e disse-me elle que esperasse uma migalhinha emquanto elle nos ar- ranjava. um jantarinho catita, com boa sopinha, Pasteis de carne e assado. Eu, para enganar a fome, peguei no harmonio. € pusme a tocar as modas todas, de que cu me lembrava, cá da nossa térrinha, & o Patusco à olhar para mim, é quândo eu tocava outra moda, a uivar, nem que fosse uma alma christan que é! tivesse a ouvir as cantigas com que tinha sido. criado. 
Nisto vem ter comigo O contramestre ; a per- guntar-me, em nome do capitão, se eu estava ou não disposto à trabalhar. — Eu cá se não trabalho mais € por que não posso respondi e continuei a sanfonear outra moda no meu harmonio, «Se eu me prestaria ao camarote Lo 
Acompanhei-o, e lá estavam de palestra o ca pitão e os dois Contramestres, é o Vegete com O tal calhamaço aberto adeunte de si, é apresento me uma penna & perguntou-me sé cu queria a signar, que me deltavam abaixo tm mbsd sol dada, por eu me ter negado à trabalhur. Fiquei-me a olhar para a penna e que ão sabia esever k — Não tens mais do que pôr o teu signal à por bixo, observou elle com” aquele Seu 11 nho adocicado. 

== À mim tanto se me dá | tornei eu, Pegueino tinteiro é entornei-o por cima da papelêta: = E agora está saldada a conta | disse eu, — Pois agora vaes mas é para a fortaleza bra- mou elle 
Dito isto, arriaram a lancha para o mar; é sal- taran para! dentro os remadores cu, entretanto, fui ter com o cozinheiro, e fui tratando de me acautelar com uma boa dose de sopa é de carne, pira er com que entreter o estomago, o Patusco tou o dente à quanto osso é quanto nervo pôde splnhar, e eis que apparecem outra vez os três eleguins, 
O cachorro saltou para dentro da lancha, quando nós iamos a largar, e yae eu pus.me « Fogar pragas e a jurar, que os fazia em cisco à todos elles, se não consentissem que o Patusco fosse em minha companhia Pregaram comigo na esplanada da fortaleza, para onde tinha já marchado atrás de nos uma cafila de basbaquês ; puscram-nos as algémias, deitaram-nos a ambos de dois. os grilhõce aos pés; é velu comnosco, tambem, um arganaz de de Um mulato, um carga de ossos, e ficámos am- bos algemados, pulso com pulso. Impingiram me um bom espantalho, não tenha. duvida E bramei eu, € atirei um puxão é cadeia que o fiz andar numa dobadoira, 

onde irão elles pregar comnosco ? Em Spanishtowa | respondeu elle, e não fa- zia senão olhar para o cão, que não me largava a Sombra, por. mais que os soldados o enxotassem. == Para que estás tu a fazer esses olhos de car. néiro mal morto para o cão ? pedaço de esqueleto, tu, pelos modos, se o apanhasses a geito, não té ensaiavas para ferrar com elle no bucho ? E fomos dali para uma estação de caminho de ferro, atruzaram comnosco nim vagon aberto, para transporte de gado; on coisa que o valha: É assim nos apartaram, à mim e ao. Patusco. E Já fui galgando vinte e Cinco milhas, de praça, de sucia com uma cafila de larápios ; que cu, nem reparei sequer nos companheiros, ia tristé, comá noite, por mé vêr sem o meu melhor amigo. 7 E não se me tirava da ideia o pobre do bruri nho, à estafur-se a correr, em minha procura, e a esticar de fome, que era o mais certo ; e atirei uma márrada ao espantalho do mulato: ce eu pre- eisava de ir amolando a raiva em alguem! E, para mgior arrelia, à jornada parecia não ter fim: ora digam se não cra caso para uma pes. soa se derramar !— com um calor de rachar, inda por cima | 

  

  

   

  

r á presença do capitão, 

  

  respondi, 

   

  

  

  

  

  

  

(Gontinia) M. Macuvo. 

    

A natureza 6 seus phenomenos 

PARTE V. 

ELECTRICIDADE 

CAPITULO 1 

ELECTRICIDADE ESTÁTICA & DYNANICA 
(Continuado do nº 078) 

Os apparelhos que servem para accumular gran des quatidades de electricidade, são os condensa dores, 
Um condensador consta essencialmente de duas superfícies boas conductoras (armaduras), separa. dus por um corpo isolador. 
O mais usado é a garrafa de Leyde, Consta de uma garrafa de vidro forrada exteriormente por uma olha de estanho, e tendo interiormente fo- las de, cobre ou oiro, batido, comunicando-se, por meio de uma haste de latão, que atravessa à Folha que fecha a garrafa e terminando à haste em esphera 

  

Mio. 58 Gannara De Levoe 

Approximando-se a esphera da armadura inte- rio, Junto dos conduetotes da machina cloeudo é pondo a armadura externa em communicação com a terra, a electricidade positiva da machina espalha-se nã armadura interna, netua por influen- atravez do vidro sobre a armadura externa, attrahe à electricidade negativa e repelle a positi va, que se perde no solo. À descarga do condensador pode ser feita ins- tantanca ou lentamente, estando as duas armadu- as em contacto com a lamina isoladora Efeitos da electricidade estatica -— Os e! da electricidade estatica podem ser ploysiologgicos, pluysicos, chimicos e mechamicos, Efeitos phisiologieos. São os que se produ- zem sobre 'os seres organisados, os quaes consis- tem principalmente, em contracções musculares tanto mais violentas, quanto maior for a tensão do fluido da machina e à sua quantidade muitas Pessoas podem sentir os seus efeitos, unindo as. mãos e constituindo o que se chama cadeia O. individuo de uma das extremidades segura na ar- madura externa do condensador, e 6 do outro extremo, approxima a mão livre, do botão da ar- madura exteria-—A descarga de uma bateria pode produzir morte instantanea. Eifetos plysicos.—Pedem ser luminosos ou calórificos. 
À intensidade da luz produzida na faisca ele- eitica É tanto maior, quanto maior fôr a condu. etibilidade dos corpos entre os quaes se effectua a descargas a sua cor é variavel consounte a natu- reza dos corpos, a atmosphera do ambiente e a pressão. 
À faisca prodazida entre duas varetas de carvão é amarella: entre duas bolas de markim ou ma- deira, carmezim; entre duas bolas de cobre pra- tendas, verde, etc. No ar, á presão normal, a luz electrica é branca « brilhante ; no vacuo, violeta; no. oxigénio, branca, no hydrogenio, vêrmelha no acido carbonico é vapores mercurines, verde no azote, azul. 
Os effeitos da pressão atmospherica sobre o brilho da luz, estudam-se com o apparelho, de- nominado oyo electrico é um globo de vidro ap: poiado sobre um pé de latão, é disposto de forma fal que se possa aparafuzar na machina prcuma- tica, afim de se lhe poder fazer o vacuo. O globo é atravessado em baixo e em cima, por duas hastes de latão terminadas em espheras= À superior pode aproximar-se ou affastar-se da rior que é fixa.— Faz-se o vacuo no balão, pondo à haste inferior em communicação com o solo, € 
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à superior, com uma machina electrica, obser-) 
sando-se entre os dois balões, uma luz violacea. 
fraca, e continua. Deixando entrar 0 ar; a pouco 
é pouco, abrindo à torneira, à luz torna 5e branca 

ante, 
À fases, electrica origina egualmente calor, o 

qual é tão intenso que é capaz de fundir todos os 
corpos. A descarga de uma garrafa de Leyde po- 
de determinar à inflamação do alcool e do ether. 
À descarga de uma batéria sobre um fo de pla- 
tina ou ouro eleva-se a tal temperatura, que O 
fa findi rob aee 

Eleitos chimicos.— São as combinações e de- 
composições determinadas pela passagem da fas- 
ca electric atravez dos corpos. À electricidade es- 
tatica decompõe o ammoniaco, o sulphyárico, etc, 
comtudo, os efeitos da electricidade dynamica 
são, como veremos, mais energicos. 

Efeitos mechanicos.— À faisca electrica é sus- 
cepitvel de furar laminas de vidro, despedaçar a 
madeira e a pedra, é produzir a expansão dos li- 
qquidos é gases, 

  

  

  

ELECTRICIDADE DYNAMICA 
Em 1786, Galvani, celebre professor de anat 

mia em/ Bolonha, tendo preparado algumas 
Dra Estudos anatômicos, perdurou as à uma & de qe Ferro, por melo de colchetes de cobre col- 
locados entre a columna, vertebral e os nervos lombares, notando que, ncssa occusião, aquelles animaes mortos, agitavam-se em rapidis é ensr- ias convulsões como. se estivessem com vi 
“Fendo Galvani suspeitado de. estar na presen 
de tum novo princípio e observado que O phen 
meno sempre se produzia cada vez que sé repe- 
“iam ae mesmas circunstancias explorou o facto 
izendo que essas convulsões cram devidas a um 

fluido eltctrico, particular, dos nervos aos mus- culos, por intermédio do cobre e do ferro que ape- ás derviam para estabelecer comunicação en- ire os referidos orgãos. Estes, animaes foram, então, considerados” como garrafas de Leyde, 
constituindo os musculos e os nervos, às duas ar- 
maduras, Mas tarde, Volta, occupando-se Goberta” de Galvani, reconheceu ser infundada à 
theoria deste dizendo que o facto das contrác-. 
gdes era sómente devida 4o contacto entre dois ineines é que, o corpo da rá apenas servia para 
fechar o circuito. 

Para demonstrar que o contacto dos dois me- 
tues desenvolve electricidade imaginou Volta uma série de elementos, cada tm delle composto de 

sto de cobre, e outro de zinco, soldados, sendo esses clementos separados por uma rodela 
e panno embebida. em agua acidulada em acido súlphurico, e  collocados- uns. sobre outros, em forma de tolumna e. sempre, na mesma ordem. 
a. parte superior desta, Collocou um disco de 

cobre, e na parte inferior, um disco de zinco —a esta Serie de elementos denominou pill columna. de discos. é mantida em cquilbrio por iréa. outras. columnas de vidro fizas a bases ci- culares de madeira. “Volta denominou elemento da pilha, a cada dis- o formado de dois metaesuiversos Hole chama-se 
dum elemento, do conjuncto da lamina de zinco com à lamina de cobre do disso seguinte, é a ro- dela de panno intermedia. O sinto torta a cle- icidade positiva, emquanto que 0 cobre torna a electricidade negativa à 

A pilha poderá ter um dos extremos isolado, £& O outro em contacto com o solo, ou te-os am- dos isolados, No primeiro. caso, o externo em contacto com o tolo está no estado natural, há- vendo no resto da pilha, electricidade positiva ou eai consoante o apparelho dscança no olo, pelo cobre ou pelo zinco. No segundo caso, à Parte media está no estado natura, e os extremos. Sarregados de elecricidade contraria que augmen- tam do centro para. os externos. À metade que terimina pelo disto tem o fluido positivo, é a que. termina pelo cobre, fluido negativo. 
Tensão de uma pilha é a tendencia que a ele- 

csricidade, accumofada no seus externos, tem pará se Cecapar, vencendo a resistencia que se 
opõe ao movimento. polo positivo da pilha é a extremidade onde se adcomála. 0 fluido positivo, e o polo negativo, aquele onde tende a accumlar-sé o fluido ne- 
E Rephoros sto os) licos ligad cuploros são os os metalicos ligados aos 
polos da pilha e que servem para a fazer com- 
municar entre si 
Communicando os polos da pilha, obtemos o. 

movimento eletrico (corrente) É esta a primiti- 
va pilha de Volta. : 

“Eomando um copo com agua acidulada pelo. acido “sulphurico e mergulhando no liquido, uma 
lamina de zinco, e otra de cobre, o acido sulphu- 

  

    
  

  

      

  

  

  

  

    

    

  

Fico ataca o zinco, formando o sulphato de zinco 
que se dissolve na agua, e formando-se hydro- 
génio. D'esta acção chimica, resulta desenvolvi- 
fento de electricidade, tomando o zinco, a cle- 
ctricidade negativa, e O acido, a positiva que é 
communicada o cobre. Temos assim constitui: 
da uma pilha. Ra 

Para dugmentar a quantidade de electricidade 
que circula no fio, convém, pois, augmentar à re- 
SIstencia, intererior, o que se conssgue, reunindo 
varias pilhas, umas ás outras, constituindo os ele- 
mentos. 

  

  

(Continia). Astoto A O Macuavo 
see — - 

O MEZ METEOROLOGICO 
  

nho, 1906    

   O ad em, do 
A tp re qui sempre hor 

má, extepio em 6, (mas. 1730). Na espera, à 
Maira tia sido del 23,5. Wbem 8 subiu a 2420 

De a 1 maia entro iv e minas 
entre VSee 1685.= Em 10 Mania 272,6 2, 
SiS em 1h, 3857 imo de 248, é 237 
minima de aip3 6/ minima de 2417,— Grande 
Daita de temperatura nos ultimos! dias do mez, 
(Em Jo a2/0== 183), Cuva = ayová em à dias (4a 0). Vento dominante — NE 

Nebulosidade, = Bom tempo ao dis. 
Noblado 9» 

    
  

         

  

  

  

  

Encoberto 1 
“Trovoada em 4: Trovões e relampagos, em 1a. 
Hygromeiro, — Extremas 93 em 7; 15 em 21. 
   mperatura media maxima 48955 em 21.-- 

Minima 10,53, em 6 

  

  

A ruina do monumento commemorativo 
do desembarque dos bravos do Mindello 

No dia 8 do corrente passou o 74º anniversario do desembarque das tropas liberaes no Mindelo, em 8 de julho de 1852, data memorável que já foi muito festejada, ma que parece tem ido es quecendo, como esquecida tem ido sendo a Cons. dução ela qua aqueles bravos combateram é 
Nas “sto ainda não é tudo; o síngelo monu- mento que commemorava o desembarque, dos Bravos do Mindeilo e que fôra mandado colocar na praia de Villa do Conde, por Antonio José faia, depois duque 4º Avila de Bolama, quando govermádor coil do Porto, está em riso de des 

aldas do mar, o vio pondo. o 
Pessoa quê ha. pouco esteve junto d'este mo- 

niumeno, doniirma o que dizemos pois observou 
a sua rulha eminente não se percebendo já à mais Breve inscrinção pela qual se saiba o que aquelle simples. obdlsco! commemora. Ha. annos. uma 

FAB estica diria cor sea, de gra 
“io, colocada no verte da pyramide é o tempo. re" derruíndo O resto, se” nto Jhe necudirem 

à “este respeito Jêmos tambem ha dias uma 
carta nO “Diario de. Noticias, Brmada, por um leo: assiduo, que descreve O lastmavel estado 
em que se entonteu este monumento e apéla para 
a Camião dos Monumentos para que acuda a 

Egual apelo nós fazemos tambem e aqui ex- 
pomês aos olhos do pabiso & a ilustre Como 
Essão “6” glorioso monumento, que, te. pouco. 
alé pelos primores daarte, muito ale representa 
pos atu valor historico. SéSG Constituição periga é ameaça passar á 
historia, saka-se pelo meros o monumento dedi- 
caio aos que a viram Implatar em Portuga, que 
[sempre bm merecem mis da atra, que os 
lposteros que tanto a tem deturpado 

   
  

  

  

   

  

  

  

  

      MONUMENTO COMMENORATIVO DO DISEMBARQUE DOS MRAVOS DO MuNDILLO|



  

  

INAUGURAÇÃO DA CAMARA DE COMERCIO ANGLO PORTUGUESA EM LONDRES = O BANQUETE INAUGURAL 
  

ANTONIO DO COUTO ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

Maguifico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 

  

   
R do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Luiz de Camõns) — LISBOA 

Methodo Berlitz 
ponto 

Res Si da Dandeira, Sg 

  

   

      

    

  

  

aro é prata. 
Enposição Duiveráal de Pardo de 
19% Grand Prix 
Esp. de 5, Lui 1904 
Esp deLicge vom 

Professores extrangeiros 

        

   

  

  

Professores de. M. EUReI'D. oAfomio XII 
e 5. 4 0 Peincipe Rai da osllemanha 

d Principe Erica. Wi. da Prue, e 
ENSINO INDIVIDUAL e em CLASSES CERÁES, espardi para HOMENS é ENTIORAS 

“lendo, ingles, francet, tlano,hespanhol portugues. 
Oo curos da Acafemia BERLIT faccionam todos os dias das & da marmhá és 10 oras da noto 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 RÉIS 

Os bonhena da fabrica Iniguor lovam a marca, 
Xoxigir pois esta marca 

em todos 
os estabelecimentos 
os) 

CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos 

os organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote do 500 grammas, 600 réis 

   
     

  

  

      

  

A melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MIVERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
Doposito geral: 

Rua do Arco do Bandeira, 2 
TIS: 

    

  

CAPAS PARA ENCADERNAÇÃO 

OCCIDENTE 

SELLOS 
compram sellos antigos é mo- 

  

   
nações pagam se sempre por 

réço Que outra qualquer ca de'de em pacotes todos diferentes. 
   

dan y 1572 | Preço da capa Boo réis, fran- 
“ abéto [go de porte. 5 à Rs oo» "| ábico| Preço da capa e encaderna- 
200 estrangeiros diferentes "2300 | SãO 19200 réis. 
300 » pe Ro gs 
Rr bio | pedidos é 
RS fbico fa Ri 

Empresa do OCOIDENTE, 

Largo do Poço Novo 

Vendem-se albuns, catalogos é sel- 
os desde 5o à 100 Féis o franco, fa- 
zem.se remessas à escolha, mediante. 
abonações ou deposito: 
BARBOSA & ESTEVES 

58, Rua de Santo Antão, 60   LISBOA 

  

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINEO & O. 

Calçada da Gloria, 5— LISBOA 
Ne telophonico, 89 

  

“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia, chro- 
motypia, ete. Especialidade em photogravuras— Os preços mais baratos do. 
paiz, em todos os trabalhos. Execução perfe Ê  


